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RESUMO
O milho é um cereal de grande importância para a alimentação animal, sendo fornecido nas rações, ou como silagem
para ruminantes, a produção vem crescendo já que a demanda está cada vez maior, com isso surge também a demanda
por novas cultivares mais resistentes a pragas e doenças, e com maior produtividade. Deste modo, o presente trabalho
tem como objetivo avaliar o desempenho agronômico de 4 híbridos simples no cone sul de Rondônia. O experimento
foi conduzido no período de fevereiro de 2021 a maio de 2021, em condições de campo, na área experimental do
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia, Campus Colorado do Oeste, no município de
Colorado do Oeste, RO. Foi utilizado delineamento inteiramente casualizado com 4 híbridos diferentes (BM 3063 PRO
2, K9606 VIP 3, K8774 PRO 3 e TBS 19-4510 VIP 3), plantados em 4 talhões com 1 ha cada, o espaçamento utilizado
entre linhas foi de 0,80 m, e uma população 57.500 plantas/ha. Houve diferença significativa entre os 4 híbridos e
praticamente todos os quesitos avaliados do desempenho agronômico. Dentre os 4 híbridos o TBS 19-4510 VIP 3 foi o
que apresentou os melhores resultados em relação a produtividade e massa verde, juntamente com o K8774 PRO 3, que
são indicadores buscados na hora da escolha de uma cultivar.
Palavra-Chave: silagem, milho, conservação, qualidade.

ABSTRACT
Corn is a cereal of great importance for animal feed, being supplied in animal feed, or as silage for ruminants,
production has been growing as demand is growing, with this also arises the demand for new cultivars that are more
resistant to pests. and diseases, and with greater productivity. Thus, this work aims to evaluate the agronomic
performance of 4 simple hybrids in the southern cone of Rondônia. The experiment was carried out from February 2021
to May 2021, under field conditions, in the experimental area of the Federal Institute of Education, Science and
Technology of Rondônia, Campus Colorado Brazilian Journal of Development ISSN: 2525-8761 14305 Brazilian
Journal of Development, Curitiba, v.8, n.2, p. 14303-14317 feb. 2022. do Oeste, in Colorado do Oeste, RO. A
completely randomized design was used with 4 different hybrids (BM 3063 PRO 2, K9606 VIP 3, K8774 PRO 3 and
TBS 19-4510 VIP 3), planted in 4 plots with 1 ha each, the spacing used between rows was 0.80 m, and a population
57,500 plants/ha. There was a significant difference between the 4 hybrids and practically all the evaluated aspects of
agronomic performance. Among the 4 hybrids, TBS 19-4510 VIP 3 showed the best results in relation to yield and
green mass, together with K8774 PRO 3, which are indicators sought when choosing a cultivar.
keyword: silage, corn, conservation, quality.

1 INTRODUÇÃO

O milho (zea mays L.) é uma planta originária da América Central, classificado como

monocotiledônea, pertence à família das Poaceae e apresenta seu ciclo anual. É uma gramínea que

começou a ser explorada desde o princípio da agricultura. O processo de domesticação do milho foi

realizado conforme os antigos povos tinham a necessidade em produzir o cereal para sua

alimentação (BORÉM et al., 2017).

O Brasil é o terceiro maior produtor de milho do mundo, ficando atrás dos Estados Unidos e

da China. Na safra 2020/2021, segundo o 12° Levantamento da produção brasileira de grãos da

Conab, o Brasil plantou aproximadamente 19.873 milhões de hectares com uma produção de 106

milhões de toneladas de milho (CONAB, 2021). Em Rondônia, a área plantada com milho segunda

safra em 2021/2022 é de 218 mil hectares, com uma produção de aproximadamente 1 milhão de

toneladas de milho (CONAB, 2021).

O milho é um alimento muito importante para a humanidade, haja que as formas com que

ele pode ser usado são inúmeras. A escolha do milho que se deseja produzir é obtida a partir das

variações genéticas, que destacam as características desejáveis do produto para o segmento em que



se almeja, onde podemos citar o milho-doce, milho-pipoca, mini milho, e ainda o milho para

silagem (BORÉM et al., 2017).

A produção de silagem é uma ótima opção para fornecimento de alimento aos rebanhos

leiteiros e de corte nos períodos de estacionalidade, que compromete a disponibilidade de forragem

e a sua qualidade nutricional (VIEIRA et al., 2011). Cândido & Furtado., (2020), comentando sobre

as qualificações que fazem o milho ser uma das plantas mais recomendadas para ensilar, relatam a

sua elevada digestibilidade, baixo poder tampão, facilidade na colheita e ainda uma boa produção

por área.

Possenti., et al., (2005), analisando os parâmetros bromatológicos e fermentativos das

silagens de milho, relatam que quando a planta está no momento certo para o corte, possui um teor

de MS e carboidratos solúveis adequados, tais propriedades são essenciais para se obter uma melhor

conservação de silagem. Jobim., et al., (2003), diz que a estabilidade da silagem é alcançada com

mais intensidade conforme a qualidade do material que está sendo trabalhado, em função dos

maiores teores de carboidratos solúveis residuais e de ácido lático.

Para a produção de silagem é importante considerar a produtividade e qualidade nutricional

do material que será cultivado (JOBIM et al., 2003). Em função disso, é de grande relevância o uso

de híbridos que sejam adaptados às condições das regiões destinadas à sua produção, conhecendo

portanto o seu comportamento agronômico produtivo e valor nutritivo dos diferentes materiais

genéticos. Sendo assim, este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho agronômico de

quatro híbridos de milho cultivados na região sul do estado de Rondônia para produção de silagem.

2 MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no período de fevereiro a maio de 2021, em condições de

campo, na área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia,

Campus Colorado do Oeste, no município de Colorado do Oeste, RO (figura 1), que fica situado a

uma latitude 13°07’46’’ Sul, longitude 60°29’14” Oeste e uma altitude de 402 metros.



Figura 1 - Localização da área experimental utilizada para o plantio dos diferentes híbridos de milho.

De acordo com a classificação de Köppen, o clima é classificado como Am, tropical

quente e úmido, com duas estações bem definidas, uma chuvosa e outra seca (ALVARES et al.,

2013). Os dados meteorológicos da região, durante o desenvolvimento do projeto, estão

representados na Figura 2. O solo predominante da área experimental do IFRO, Campus Colorado

do Oeste é ARGISSOLO Vermelho eutrófico (SANTOS et al., 2013).

Figura 2 - Temperaturas médias e precipitação pluvial durante o período experimental de 18 de abril a 18 de março de

2021.

Fonte: INMET



Os dados obtidos para caracterização da análise química do solo foram adquiridos a partir da

coleta na camada de 0-20 cm, as amostras foram coletadas previamente ao plantio do milho safra

(tabela 1).

Tabela 1- Atributos químicos do solo antes da instalação do experimento.

Profundidade (cm)
MO pH P K Ca Mg H+Al Al SB CTC V

g/kg CaCl mg/dm-3 ----------------cmolc/dm-3 ---------------- %

0-20 21 5 1,9 72 4 0,4 3,3 0 4,6 7,9 58

Com base nos resultados da análise de solo, foi realizada calagem, 3 meses antes do plantio,

para elevação da saturação por bases para 70%, posteriormente foi realizada fosfatagem com a

utilização de 92 kg de P2O5/ha, no qual utilizou-se como fonte de fósforo o adubo Superfosfato

Triplo.

O experimento foi implantado no dia 18 de fevereiro de 2021, na safrinha. Inicialmente a

área recebeu a aplicação do herbicida glifosato (ROUNDUP 5 L/ha) para dessecação de plantas

espontâneas. Em seguida, com a utilização de uma semeadora adubadora, realizou-se a semeadura

de 4 híbridos simples (BM 3063 PRO 2, K9606 VIP 3, K8774 PRO 3 e TBS 19-4510 VIP 3), em

uma área de 4,5 hectares, divididos em 4 talhões com aproximadamente 1,12 ha cada, sendo um

híbrido por talhão, o espaçamento utilizado entre linhas foi de 0,80 m, e entre plantas de 0,20 m,

totalizando uma população 57.500 plantas/ha. Com relação a adubação de plantio, foram aplicados

20 Kg de N, 150 Kg de P2O5 e 80 Kg de K2O.

No que diz respeito a adubação de cobertura, estas foram parceladas em dois momentos,

inicialmente no estádio fenológico V3 a V4, com a aplicação de 60 kg/ha de N, e 40 kg/ha de K2O,

as fontes utilizadas foram a uréia e o cloreto de potássio, em seguida quando as plantas estavam no

estádio V6 realizou-se a segunda adubação de cobertura, com 90 kg/ha de N. Após o plantio foi

realizado pulverização da área com inseticida a base de TIAMETOXAM e

LAMBDA-CIALOTRINA (Engeo Pleno, 250 ml p.c./ha), para o controle da Lagarta do cartucho

(Spodoptera frugiperda), e o herbicida Glifosato (5 L p.c./ha/ha) em pós-emergência do milho.

Quando as plantas estavam em V6 foi realizada pulverização de fungicida a base de

PIRACLOSTROBINA e EPOXICONAZOL (Opera 1 L p.c./ha) e inseticida a base de

CLORPIRIFÓS (Lorsban 1 L p.c/ ha). A colheita dos materiais para posteriores avaliações foi

realizada quando as plantas atingiram o estádio de R4, em que o grão é caracterizado por sua

consistência pastosa causado pelo acúmulo de amido no grão.

Dentro de cada talhão foram selecionados cinco pontos ao acaso, nas linhas centrais, com a

utilização de uma fita métrica foram coletadas às plantas que estavam dentro de uma faixa de 4

metros na linha de plantio, foi realizado o corte das plantas a uma altura de 0,15 m em relação ao



nível do solo, logo em seguida foram pesadas as amostras para determinação da massa verde e

produtividade.

Em cada amostra foram retiradas 5 plantas, para avaliação das características morfológicas,

obtendo um total de 25 plantas avaliadas por híbrido. Os parâmetros avaliados foram, a altura de

plantas, altura da inserção de espiga, diâmetro do colmo próximo ao nível do solo, acima e abaixo

da espiga principal.

As espigas foram selecionadas, avaliando a massa de espiga com palha, sem palha,

comprimento de espiga, diâmetro da base da espiga, número de grãos por espiga e número de fileira

de grãos por espiga. Para determinar a altura de planta, foi utilizada a medida do ponto de onde foi

feito o corte até a lígula da última folha expandida do topo (RITCHIE et al., 1993), em

contrapartida para definir a altura de inserção da espiga, utilizou-se a medida do ponto de onde foi

feito o corte até o nó onde estava inserida a espiga. Foram somados aos valores das alturas medidas

com 0,15 m referentes à altura na qual foi feito o corte da planta.

A espessura média do colmo foi calculada por meio de medições realizadas com um

paquímetro digital, no local onde foi feito o corte e outra abaixo e acima do nó onde está inserida a

espiga principal, posteriormente, às partes morfológicas das plantas foram separadas em folhas

(constituídas pela bainha mais a lâmina foliar), colmo, material morto e espiga, cada parte foi

pesada separadamente, em seguida os materiais foram colocados para secar em estufa de circulação

forçada de ar, a temperatura de 65°C, por 72 horas para obtenção da massa seca (MIZUBUTI,

2009).

Após a obtenção dos resultados, os dados foram submetidos a análise de variância e, quando

aplicável (teste F significativo), ao teste de comparação de médias (Scott Knott) ao nível de 5% de

significância.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados demonstraram efeitos significativos (p≤0,05) para altura de plantas, altura de

inserção de espiga, diâmetro do colmo, número de folhas, comprimento da espiga, diâmetro da

espiga, massa da espiga com casca, massa da espiga sem casca, número de fileira de grãos, e

número de grão por fileira (tabela 2 e 3).

Tabela 2 -Médias das Características das plantas de diferentes híbridos de milho cultivados para produção de silagem.

Híbrido
Altura da
Planta (m)

Altura de Inserção da
Espiga (m)

Diâmetro Colmo
médio (mm)

Nº de folhas

BM 3063 PRO 2 2,49 C 0,88 B 15,58 B 12,36 A

K9606 VIP 3 2,60 B 0,79 C 15,89 B 11,16 B

K8774 PRO 3 2,68 B 0,93 B 18,09 A 11,36 B



TBS 19-4510 VIP 3 3,06 A 1,05 A 15,37 B 12,12 A

CV (%) 7,13 14,63 11,23 7,55

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Em relação ao parâmetro altura houve diferença entre os híbridos, em que o híbrido TBS

19-4510 VIP 3 apresentou as maiores plantas, já os híbridos K8774 PRO 3 e K9606 VIP 3

apresentaram alturas semelhantes, e o híbrido BM 3063 PRO 2 estatisticamente obteve as menores

alturas de planta. No que tange a altura de inserção da espiga, o híbrido TBS 19-4510 VIP 3

apresentou espigas mais altas, e o K9606 VIP 3 espigas mais baixas, já os híbridos BM 3063 PRO 2

e K8774 PRO 3 manifestaram as alturas de inserção da espiga semelhantes. Em relação a altura de

plantas e a inserção da espiga, já é esperado uma diferença, já que são materiais genéticos

diferentes, portanto espera-se que alguns tenham um porte mais elevado e outros mais baixos.

No que diz respeito ao diâmetro médio do colmo, o híbrido K8774 PRO 3 obteve o maior

diâmetro, com 18,09 mm, já os outros híbridos estatisticamente apresentaram diâmetros

semelhantes. Para o fator número de folhas, os híbridos BM 3063 PRO 2 e TBS 19-4510 VIP 3

obtiveram o maior número de folhas, em relação aos híbridos K9606 VIP e K8774 PRO 3, que

apresentaram valores semelhantes.

O número de folhas, a arquitetura e o tamanho destas são influenciados pelas condições

ambientais e pelo material genético (WESTGATE et al., 2004; GRALAK et al., 2014).

Tabela 3 -Médias das Características Agronômicas das espigas dos diferentes híbridos de milho cultivados para

produção de silagem.

Híbrido CE (cm) DE (mm) MEC (g) MESC (g) NFG NGF

BM 3063 PRO 2 18,87 B 45,40 C 343,63 B 263,12 B 14,20 A 37,48 A

K9606 VIP 3 16,87 C 44,23 C 313,29 B 242,83 B 15,12 A 31,36 B

K8774 PRO 3 21,70 A 50,89 A 388,50 A 322,72 A 15,20 A 38,44 A

TBS 19-4510 VIP 3 18,98 B 48,68 B 345,16 B 267,49 B 14,60 A 38,92 A

CV (%) 12,63 5,82 17,02 16,56 10,49 12,68

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Comprimento da Espiga - CE, Diâmetro da Espiga - DE, Massa da Espiga com casca - MECC, Massa da espiga sem

casca - MESC, Número de Fileira de Grãos - NFG, Número de Grão por Fileira - NGF.

No que se refere aos parâmetros analisados da espiga (tabela 3), o híbrido K8774 PRO 3

obteve o maior comprimento de espiga, o híbrido BM 3063 PRO 2 e TBS 19-4510 VIP obtiveram

tamanhos semelhantes, e o K9606 VIP 3 apresentou o menor comprimento de espiga. Para o

diâmetro da espiga, o híbrido K8774 PRO 3 obteve o maior diâmetro com 50,9 mm, e o TBS

19-4510 VIP obteve 46,68mm, enquanto que os demais híbridos não diferiram estatisticamente



entre si. O comprimento da espiga variou de 16,87 a 21,70 cm, em contrapartida para o diâmetro da

espiga a variação foi de 45,40 a 50,89 mm. Sousa, (2013), avaliando híbridos de milho safrinha em

Ipameri, no Sudeste de Goiás, obteve uma média de 47,85 mm no diâmetro da espiga, e para o

comprimento da espiga uma média de 12,40 cm.

De acordo com Bastos, (2019) o comprimento da espiga influencia no número de grãos

presentes nela e, consequentemente, ambos influenciam na quantidade de grãos por área. Estas duas

características sofrem forte influência genética, porém, dependendo do estádio de desenvolvimento

da planta, podem ser altamente sensíveis a variações climáticas.

No que tange a massa da espiga com e sem casca, o peso foi maior para o híbrido K8774

PRO 3, já para os outros híbridos não houve diferença estatística para a massa com e sem casca. A

respeito do número de fileiras de grãos, não houve diferença estatística entre os híbridos, porém em

relação ao número de grãos por fileira, o híbrido K9606 VIP 3 obteve o menor número de grãos por

fileira, já os outros híbridos apresentaram quantidades similares estatisticamente.

O número de grãos por fileira variou de 31,36 a 38,92 grãos. Bastos, (2019), analisando as

características agronômicas de híbridos de milho para produção de silagem cultivados em quatro

estados brasileiros, obteve uma média de 16 fileiras de grãos, contudo a quantidade média de grãos

por fileira foi de 34 grãos. Sousa, (2013), avaliando em suas pesquisas híbridos de milho para

silagem, também obteve uma média de 16 fileiras de grãos.

Médias seguidas de letras iguais nas barras não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.



Figura 3 - Porcentagem de matéria seca dos diferentes híbridos cultivados para silagem.

Segundo Van Soest, (1994) o teor de matéria seca contida na planta irá determinar a rapidez

do processo fermentativo que ocorre dentro do silo na silagem. Como pode ser observado (Figura 3)

o híbrido com maior porcentagem de matéria seca (MS) em seu material em comparação aos

demais híbridos analisados neste experimento corresponde ao híbrido BM 3063 PRO 2 com 36,2%

de MS, de acordo com Berto., et al (1998), com a umidade baixa, e a maior pressão osmótica em

razão da concentração de nutrientes, ocasiona a inibição do surgimento de fermentações

indesejáveis, sendo que a fermentação láctica não sofre interferências.

Em seguida pode-se destacar o híbrido K8774 PRO 3 com 33,8% de MS, posteriormente o

híbrido K9606 VIP 3 com 32,6% de MS, e por fim o híbrido TBS 19-4510 VIP 3 que apresentou a

menor quantidade de MS, sendo cerca de 31% de seu material. Devido a ligação entre o genótipo e

a ação do ambiente, os teores de matéria seca dos componentes da planta costumam sofrer diversas

variações, agindo na quantidade do acúmulo de matéria seca da planta inteira (SILVA et al., 1999).

Para a produção de silagens o teor de MS ideal varia entre 30% a 35%, pois nestes teores

não ocorre perdas pela produção de efluentes e processos biológicos que produzem gases, água e

calor, com o objetivo da produção adequada da fermentação láctica dentro do silo para manter o

valor nutritivo da silagem (NUSSIO, 1999; BRONDANI et al., 2000).

Na pesquisa realizada por Rosa., et al (2004) sobre comportamento agronômico produtivo

da planta e as características químico-bromatológicas e fermentativas de diferentes híbridos de

milho, sendo eles: Agroceres AG-5011, Braskalb XL-344 e Cargill C-806, os mesmos apresentaram

os seguintes valores de MS de planta inteira 35,53%; 29,62%; 29,42%, sendo respetivamente

valores de MS abaixos dos encontrados nesta pesquisa e também dos valores ideais para a produção

de silagem, excetuando o híbrido AG - 5011 que apresentou o percentual adequado.

Quando se decide implantar um cultivar em uma propriedade, um dos principais parâmetros

a serem analisados refere-se a produção de massa verde proporcionada pelo mesmo, consiste em um

cuidado que deve ser levado em consideração antes do parâmetro de qualidade da silagem, vale

destacar também que, a produção de massa verde determina o dimensionamento de silos

(FERRARI JR et al., 2005).

É essencial ressaltar que tendo em vista a produção de massa do milho, obter a maior altura

de plantas é interessante, pois confere em maior área foliar que consequentemente produzirá maior

quantidade de massa verde (FORNASIERI, 1992). O valor médio de altura dos híbridos obtidos no

experimento apresentado foi de 2,85m, ficando próximo do valor obtido por Costa., et al. (2012),

com cerca de 2,70 m.



Entretanto, esse aspecto não torna-se interessante quando o objetivo é a produção de

silagem, pois neste caso, quanto maior altura a planta atingir, maior também será a quantidade de

massa verde comparado com à massa de grãos, e que resulta em um produto com menor valor

nutritivo. Este impasse poderia ser solucionado por aumentar a altura de corte na colheita (RESTLE

et al., 1999).

Quando utilizado um aumento na distância entre as plantas, isso acarreta em melhor

aproveitamento dos recursos naturais pelas plantas, de forma individual, favorecendo em maiores

produções de massa por planta. Todavia, tais resultados podem ser explicados a partir do

pressuposto que espaçamentos reduzidos tem por vantagem o melhor controle das plantas invasoras,

melhor distribuição das plantas na área, melhor aproveitamento de luz, água e de nutrientes, e

melhor distribuição das plantas na área, elevando a produtividade de biomassa verde (BALBINOT

et al., 2006).

Médias seguidas de letras iguais nas barras não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

Figura 4 - Produtividade dos diferentes híbridos cultivados para silagem na região Sul de Rondônia.

Existem uma grande variedade de cultivares de milho com diversos índices de produtividade

e qualidade, no entanto deve-se levar em consideração a ação dos fatores existentes no meio

ambiente e do manejo empregado na cultura (ALMEIDA FILHO et al., 1999), aliado ao genótipo

que a planta carrega, delimitam de maneira exata a produtividade da cultura implantada. Deste

modo a produtividade, desenvolvimento e qualidade das plantas está condicionada ao ambiente em

que está localizado, o que justifica constantes avaliações acerca das variações de clima, solo,

pluviosidade de cada região do mundo para os diversos cultivos (PAZIANI et al., 2009).

Em relação ao parâmetro de produtividade de matéria verde (Figura 4) apresentado pelos

híbridos pode-se destacar a produtividade alcançada pelo híbrido TBS 19-4510 VIP 3 com 50 000

kg/ha, em seguida o híbrido K8774 PRO 3 apresentou a segunda maior produtividade com 44 000



kg/ha, já o K9606 VIP 3 atingiu uma produtividade de 39 000 kg/ha, por fim, com a menor

produtividade em relação aos demais híbridos analisados tem-se o BM 3063 PRO 2 com apenas 32

000 kg/ha.

Nas avaliações de Beleze et al., (2003) constataram que as produções de MV variaram entre

42,31 t/ha a 47,93 t/ha, a menor produção foi observada para o híbrido precoce P30R07 e a maior

para o precoce P30F33. O valor médio obtido no experimento apresentado foi de 41,2 t MV/ha

ficando bastante próximo do valor obtido pelos autores cerca de 44,98 t MV/ha. No entanto, é

importante ressaltar que a densidade adotada neste experimento foi de 57.500 plantas/ha,

consistindo em um valor maior que a densidade populacional de 50.000 mil plantas/ha usadas, pelos

autores citados. A média menor de produtividade (- 3,78 t MV/ha) obtido mesmo com uma

densidade maior pode-se ser explicado pelas variações ambientais, visto que este experimento foi

realizado no estado do Paraná e com as interações genotípicas dos híbridos utilizados.

4 CONCLUSÕES

Em relação aos materiais analisados, houve diferença no desempenho agronômico dos

híbridos de milho cultivados na região Sul de Rondônia.

O híbrido TBS 19-4510 VIP 3 se destacou dos demais híbridos na produção de massa verde,

e ainda na produtividade de massa verde. No que se refere à porcentagem de matéria seca, o híbrido

BM 3063 PRO 2 apresentou maior percentual
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